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AMOSTRA

 ▸ Sinônimos e Antônimos
Aproveitando o gancho, uma reescrita é utilizar palavras di-

ferentes para dizer a mesma coisa. Para isso, nada melhor do que 
conhecer os sinônimos e os antônimos.

Sinônimos
São palavras diferentes que possuem o mesmo significado.

Ex.: Muitas pessoas conseguiram emprego.
Diversas pessoas conseguiram emprego.

Apesar de diferentes, as duas palavras expressam valor de 
quantidade elevada.

Antônimos
São palavras que se contradizem, opostos. Também podem 

ocorrer por complementaridade (onde a negação de uma implica 
a afirmação da outra e vice-versa).

Ex.: O rapaz estava triste.
O rapaz não estava feliz.

Ao negar a felicidade do rapaz, implica-se que este estava 
triste.

É possível empregar as palavras no sentido próprio ou no 
sentido figurado.

Ex.:
 ▪  Construí um muro de pedra. (Sentido próprio).
 ▪  Dalton tem um coração de pedra. (Sentido figurado).
 ▪  As águas pingavam da torneira. (Sentido próprio).
 ▪  As horas iam pingando lentamente. (Sentido figurado).

 ▸ Denotação
É o sentido da palavra interpretada ao pé da letra, ou seja, de 

acordo com o sentido geral que ela tem na maioria dos contextos 
em que ocorre. Trata-se do sentido próprio da palavra, aquele 
encontrado no dicionário. Por exemplo: “Uma pedra no meio da 
rua foi a causa do acidente”.

A palavra “pedra” aqui está usada em sentido literal, ou seja, 
o objeto mesmo. 

SINÔNIMOS E ANTÔNIMOS

SENTIDO PRÓPRIO E FIGURADO DAS PALAVRAS

Compreender e interpretar textos é essencial para que o 
objetivo de comunicação seja alcançado satisfatoriamente. Com 
isso, é importante saber diferenciar os dois conceitos. Vale lem-
brar que o texto pode ser verbal ou não-verbal, desde que tenha 
um sentido completo. 

A compreensão se relaciona ao entendimento de um texto 
e de sua proposta comunicativa, decodificando a mensagem ex-
plícita. Só depois de compreender o texto que é possível fazer a 
sua interpretação.

A interpretação são as conclusões que chegamos a partir 
do conteúdo do texto, isto é, ela se encontra para além daquilo 
que está escrito ou mostrado. Assim, podemos dizer que a inter-
pretação é subjetiva, contando com o conhecimento prévio e do 
repertório do leitor.

Dessa maneira, para compreender e interpretar bem um 
texto, é necessário fazer a decodificação de códigos linguísticos 
e/ou visuais, isto é, identificar figuras de linguagem, reconhe-
cer o sentido de conjunções e preposições, por exemplo, bem 
como identificar expressões, gestos e cores quando se trata de 
imagens.

Dicas práticas
 ▪ Faça um resumo (pode ser uma palavra, uma frase, um 
conceito) sobre o assunto e os argumentos apresentados em 
cada parágrafo, tentando traçar a linha de raciocínio do tex-
to. Se possível, adicione também pensamentos e inferências 
próprias às anotações.
 ▪ Tenha sempre um dicionário ou uma ferramenta de bus-
ca por perto, para poder procurar o significado de palavras 
desconhecidas.
 ▪ Fique atento aos detalhes oferecidos pelo texto: dados, 
fonte de referências e datas.
 ▪ 4. Sublinhe as informações importantes, separando fatos 
de opiniões.
 ▪ Perceba o enunciado das questões. De um modo geral, 
questões que esperam compreensão do texto aparecem 
com as seguintes expressões: o autor afirma/sugere que...; 
segundo o texto...; de acordo com o autor... Já as ques-
tões que esperam interpretação do texto aparecem com 
as seguintes expressões: conclui-se do texto que...; o texto 
permite deduzir que...; qual é a intenção do autor quando 
afirma que...

LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE DIVERSOS TIPOS DE 
TEXTOS (LITERÁRIOS E NÃO LITERÁRIOS)

LÍNGUA PORTUGUESA
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 ▸ Conotação
É o sentido da palavra desviado do usual, ou seja, aquele que se distancia do sentido próprio e costumeiro. Por exemplo: “As 

pedras atiradas pela boca ferem mais do que as atiradas pela mão”.
“Pedras”, neste contexto, não está indicando o que usualmente significa (objeto), mas um insulto, uma ofensa produzida pelas 

palavras, capazes de machucar assim como uma pedra “objeto” que é atirada em alguém.

 ▸ Ampliação de Sentido
Fala-se em ampliação de sentido quando a palavra passa a designar uma quantidade mais ampla de significado do que o seu original. 
“Embarcar”, por exemplo, originariamente era utilizada para designar o ato de viajar em um barco. Seu sentido foi ampliado 

consideravelmente, passando a designar a ação de viajar em outros veículos também. Hoje se diz, por ampliação de sentido, que um 
passageiro:

 ▪  Embarcou em um trem.
 ▪  Embarcou no ônibus das dez.
 ▪  Embarcou no avião da força aérea.
 ▪  Embarcou num transatlântico.

“Alpinista”, em sua origem, era utilizada para indicar aquele que escala os Alpes (cadeia montanhosa europeia). Depois, por 
ampliação de sentido, passou a designar qualquer tipo de praticante de escalar montanhas.

 ▸ Restrição de Sentido
Ao lado da ampliação de sentido, existe o movimento inverso, isto é, uma palavra passa a designar uma quantidade mais restrita 

de objetos ou noções do que originariamente designava.
É o caso, por exemplo, das palavras que saem da língua geral e passam a ser usadas com sentido determinado, dentro de um 

universo restrito do conhecimento.
A palavra aglutinação, por exemplo, na nomenclatura gramatical, é bom exemplo de especialização de sentido. Na língua geral, 

ela significa qualquer junção de elementos para formar um todo, todavia, em Gramática designa apenas um tipo de formação de pa-
lavras por composição em que a junção dos elementos acarreta alteração de pronúncia, como é o caso de pernilongo (perna + longa).

Se não houver alteração de pronúncia, já não se diz mais aglutinação, mas justaposição. A palavra Pernalonga, por exemplo, que 
designa uma personagem de desenhos animados, não se formou por aglutinação, mas por justaposição.

Em linguagem científica é muito comum restringir-se o significado das palavras para dar precisão à comunicação.
A palavra girassol, formada de gira (do verbo girar) + sol, não pode ser usada para designar, por exemplo, um astro que gira em 

torno do Sol, seu sentido sofreu restrição, e ela serve para designar apenas um tipo de flor que tem a propriedade de acompanhar o 
movimento do Sol.

Existem certas palavras que, além do significado explícito, contêm outros implícitos (ou pressupostos). Os exemplos são muitos. 
É o caso do pronome outro, por exemplo, que indica certa pessoa ou coisa, pressupondo necessariamente a existência de ao menos 
uma além daquela indicada.

Prova disso é que não faz sentido, para um escritor que nunca lançou um livro, dizer que ele estará autografando seu outro livro. 
O uso de outro pressupõe, necessariamente, ao menos um livro além daquele que está sendo autografado.

Os sinais de pontuação são recursos gráficos que se encontram na linguagem escrita, e suas funções são demarcar unidades e 
sinalizar limites de estruturas sintáticas. É também usado como um recurso estilístico, contribuindo para a coerência e a coesão dos 
textos.

São eles: o ponto (.), a vírgula (,), o ponto e vírgula (;), os dois pontos (:), o ponto de exclamação (!), o ponto de interrogação (?), 
as reticências (...), as aspas (“”), os parênteses ( ( ) ), o travessão (—), a meia-risca (–), o apóstrofo (‘), o asterisco (*), o hífen (-), o 
colchetes ([]) e a barra (/).

PONTUAÇÃO
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Conjunto dos números inteiros (Z)

O conjunto dos números inteiros é a reunião do conjunto dos números naturais N = {0, 1, 2, 3, 4,..., n,...},(N C Z); o conjunto dos 
opostos dos números naturais e o zero. Representamos pela letra Z.

N C Z (N está contido em Z)

 ▸ Subconjuntos

SÍMBOLO REPRESENTAÇÃO DESCRIÇÃO

* Z* Conjunto dos números inteiros não nulos

+ Z+ Conjunto dos números inteiros não negativos

* e + Z*+ Conjunto dos números inteiros positivos

- Z_ Conjunto dos números inteiros não positivos

* e - Z*_ Conjunto dos números inteiros negativos

Observamos nos números inteiros algumas características: 
 ▪ Módulo: distância ou afastamento desse número até o zero, na reta numérica inteira. Representa-se o módulo por | |. O mó-
dulo de qualquer número inteiro, diferente de zero, é sempre positivo.
 ▪ Números Opostos: dois números são opostos quando sua soma é zero. Isto significa que eles estão a mesma distância da ori-
gem (zero).

NÚMEROS INTEIROS: OPERAÇÕES E PROPRIEDADES

MATEMÁTICA
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ATENÇÃO:
 ▪ No conjunto Z, a divisão não é comutativa, não é associativa 
e não tem a propriedade da existência do elemento neutro.
 ▪ Não existe divisão por zero.
 ▪ Zero dividido por qualquer número inteiro, diferente de 
zero, é zero, pois o produto de qualquer número inteiro por 
zero é igual a zero.

Na multiplicação e divisão de números inteiros é muito im-
portante a REGRA DE SINAIS:

Sinais iguais (+) (+); (-) (-) = resultado sempre positivo.

Sinais diferentes (+) (-); (-) (+) = resultado sempre negativo.

Exemplo: (Pref. De Niterói) 
Um estudante empilhou seus livros, obtendo uma única 

pilha 52cm de altura. Sabendo que 8 desses livros possui uma 
espessura de 2cm, e que os livros restantes possuem espessura 
de 3cm, o número de livros na pilha é:

(A) 10
(B) 15
(C) 18
(D) 20
(E) 22

Resolução:
São 8 livros de 2 cm: 8.2 = 16 cm
Como eu tenho 52 cm ao todo e os demais livros tem 3 cm, 

temos:
52 - 16 = 36 cm de altura de livros de 3 cm
36 : 3 = 12 livros de 3 cm
O total de livros da pilha: 8 + 12 = 20 livros ao todo.
Resposta: D

 ▪ Potenciação: A potência an do número inteiro a, é definida 
como um produto de n fatores iguais. O número a é deno-
minado a base e o número n é o expoente.an = a x a x a x a x 
... x a , a é multiplicado por a n vezes. Tenha em mente que:
	 Toda potência de base positiva é um número inteiro 
positivo.
	 Toda potência de base negativa e expoente par é um 
número inteiro positivo.
	 Toda potência de base negativa e expoente ímpar é um 
número inteiro negativo.

Propriedades da Potenciação 
 ▪ Produtos de Potências com bases iguais: Conserva-se a 
base e somam-se os expoentes. (–a)3 . (–a)6 = (–a)3+6 = (–a)9

 ▪ Quocientes de Potências com bases iguais: Conserva-se a 
base e subtraem-se os expoentes. (-a)8 : (-a)6 = (-a)8 – 6 = (-a)2

 ▪ Potência de Potência: Conserva-se a base e multiplicam-se 
os expoentes. [(-a)5]2 = (-a)5 . 2 = (-a)10

Somando-se temos: (+4) + (-4) = (-4) + (+4) = 0

 ▸ Operações
 ▪ Soma ou Adição: Associamos aos números inteiros posi-
tivos a ideia de ganhar e aos números inteiros negativos a 
ideia de perder. 

ATENÇÃO: O sinal (+) antes do número positivo pode ser dis-
pensado, mas o sinal (–) antes do número negativo nunca pode 
ser dispensado.

 ▪ Subtração: empregamos quando precisamos tirar uma 
quantidade de outra quantidade; temos duas quantidades e 
queremos saber quanto uma delas tem a mais que a outra; 
temos duas quantidades e queremos saber quanto falta a 
uma delas para atingir a outra. A subtração é a operação in-
versa da adição. O sinal sempre será do maior número.

ATENÇÃO: todos parênteses, colchetes, chaves, números, ..., 
entre outros, precedidos de sinal negativo, tem o seu sinal inver-
tido, ou seja, é dado o seu oposto.

Exemplo: (VUNESP) 
Para zelar pelos jovens internados e orientá-los a respeito 

do uso adequado dos materiais em geral e dos recursos utiliza-
dos em atividades educativas, bem como da preservação predial, 
realizou-se uma dinâmica elencando “atitudes positivas” e “ati-
tudes negativas”, no entendimento dos elementos do grupo. 
Solicitou-se que cada um classificasse suas atitudes como posi-
tiva ou negativa, atribuindo (+4) pontos a cada atitude positiva 
e (-1) a cada atitude negativa. Se um jovem classificou como 
positiva apenas 20 das 50 atitudes anotadas, o total de pontos 
atribuídos foi

(A) 50.
(B) 45.
(C) 42.
(D) 36.
(E) 32.

Resolução:
50-20=30 atitudes negativas
20.4=80
30.(-1)=-30
80-30=50
Resposta: A

 ▪ Multiplicação: é uma adição de números/ fatores repeti-
dos. Na multiplicação o produto dos números a e b, pode 
ser indicado por a x b, a . b ou ainda ab sem nenhum sinal 
entre as letras.

 ▪ Divisão: a divisão exata de um número inteiro por outro 
número inteiro, diferente de zero, dividimos o módulo do di-
videndo pelo módulo do divisor.
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Outra causa impactante foram os movimentos nacionalistas 
— conjunto de pessoas unidas num mesmo território por tradi-
ções, línguas e culturas etc. Essas pessoas queriam ser leais ao 
seu território, aflorando mais o conflito. Dentro deste contexto 
tivemos dois movimentos importantes, que vemos a seguir:

 ▸ Revanchismo francês
A França estava tomada de um sentimento de vingança, pois 

havia perdido a guerra Franco-Prussiana e foi humilhada pelo im-
perador alemão.

Questão Turca e a Questão Balcânica

Guerras, doutrinas e globalização

Dentro do contexto pré-estabelecido vamos discorrer sobre 
a primeira e segunda guerra, nas quais a economia e as expan-
sões foram pontos chave nos conflitos. Vamos discorrer também 
sobre doutrinas econômicas-políticas, integração financeira e 
cultural das nações.

 ▸ Primeira Guerra Mundial

Os Antecedentes
No contexto antecedente a primeira guerra, temos no con-

tinente europeu um período que ficou conhecido como “Belle 
Époque”. Este período ocorreu junto com a Revolução Industrial 
marcado por grandes avanços tecnológicos e prosperidade eco-
nômica. Apesar desse ambiente favorável várias alianças foram 
sendo construídas, tornando a guerra mais iminente. Um perío-
do que ficou conhecido como a “Paz armada”.

As Causas
O período da “Paz armada” foi marcado também pela políti-

ca imperialista de expansão, domínio territorial e cultural sobre 
outras nações. Essa disputa imperialista, sobretudo do conti-
nente africano, beneficiava alguns países (Inglaterra e França, 
por exemplo), enquanto outros países (Itália e Alemanha) não 
eram beneficiados. As principais potencias europeias desejavam 
matéria prima, fontes de energia, mão de obra barata, mercado 
consumidor, etc., e a disputa pela África, Ásia e Oceania tornava-
-se evidente dentro do contexto industrial da época.

HISTÓRIA GERAL: PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL; O 
NAZIFASCISMO E A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL; A 

GUERRA FRIA; GLOBALIZAÇÃO E AS POLÍTICAS NEOLI-
BERAIS

HISTÓRIA GERAL E HISTORIA DO BRASIL
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As Consequências
As consequências da guerra foram diversas. Tivemos uma 

instabilidade política e econômica com inúmeras mortes e recon-
figuração territorial. Além disso foi criado o Tratado de Versalhes, 
que impôs severas restrições e condições à Alemanha. Foi criada 
ainda a Liga das Nações sem o apoio dos EUA. 

Este cenário favoreceu os alemães que voltaram a criar po-
líticas expansionistas nos anos 30, por meio de Hitler, e iniciar a 
segunda guerra mundial.

 ▸ O nazifascismo e a segunda guerra mundial

Os Antecedentes e causas
A Segunda Guerra Mundial foi um conflito militar global que 

ocorreu entre 1939 a 1945, envolvendo as grandes potências da 
época. Foram organizadas duas alianças militares que guerrea-
ram: os Aliados (Reino Unido, França, União Soviética e Estados 
Unidos) e o eixo (Alemanha, Itália e Japão), posteriormente ou-
tros países se juntaram a um grupo ou ao outro, mas os países 
citados foram os principais.

A Segunda Guerra Mundial é consequência do que não foi 
bem resolvido na Primeira Guerra Mundial. O domínio de áreas, 
mercados econômicos, tendo como ponto chave a política ex-
pansionista alemã, querendo dominar territórios interessantes 
também a grandes potências foram as causas da guerra. Nesse 
sentido foram criadas várias negociações para limitar os territó-
rios na tentativa de evitar um conflito. 

Dentro deste contexto a Alemanha invade e toma a 
Tchecoslováquia, e Neville Chamberlain (ex-Primeiro-ministro da 
Inglaterra) convoca a Conferência de Munique. Essa conferência 
estabelece que os alemães poderiam ficar somente com a região 
dos Sudetos. O objetivo era impedir que os nazistas invadissem 
a Polônia, país que interessava comercialmente a países como 
Inglaterra

Adolf Hitler, entretanto queria dominar a Polônia, e rompe 
os acordos declarando uma possível guerra contra Inglaterra, 
França e União Soviética.

Nesse contexto os alemães, por meio de Adolf Hitler se aliam 
ao Grupo da União Soviética dividindo a Polônia em duas partes, 
através do pacto de não agressão germano-soviético. 

Oito dias depois, Hitler rompe o acordo com a União 
Soviética e a Alemanha invade o corredor polonês, região da 
Polônia que havia negociado com a União Soviética, iniciando as-
sim a Segunda Guerra Mundial.

Essa região sempre foi muito instável, devido a junção de 
vários povos. Nesse período houve a degradação do império 
turco-otomano que dominava a região. Dentro deste contex-
to, surgem vários povos que lutam entre si, onde as grandes 
potências da época se dividem apoiando um ou outro visando 
interesses na região.

Com isso surgiram duas alianças: A Aliança Entente formada 
pela Rússia, Reino Unido e França e a Tríplice Aliança composta 
pela Alemanha, Império Austro-Húngaro e Itália.

O Conflito
Vamos dividir a guerra em três fases: 
1ª Fase: Guerra à moda antiga, onde a ideia era invadir o 

território do inimigo e subjulgá-lo.
Este é um modelo de movimentação de tropas, que consistia 

de um ataque de cavalaria acompanhada pela infantaria.
2ª Fase: Foi uma fase de uma guerra mais estratégica em 

que trincheiras eram construídas com o objetivo de alcançar 
pontos estratégicos, tais como portos, pontes, etc. 

3ª Fase: Na terceira fase da guerra foram utilizadas novas 
armas bélicas, aviões de caça, tanques e adesão de um grande 
contingente de soldados americanos.

Nesse cenário, os Estados Unidos, que até então era um for-
necedor de empréstimos, armas, alimentos e produtos têxteis 
para a Inglaterra e França, entra na guerra a partir da 2ª fase e 
define a vitória para a Tríplice Entente.
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nova imagem, como: “nave Terra”, “aldeia global”, “sociedade 
global” etc. Portanto, há muito tempo o mundo vem se interna-
cionalizando, mas só recentemente tornou-se globalizado.

Principais características da globalização são:
 ▪  Domínio crescente das empresas multinacionais (transna-
cionais) sobre a economia mundial.
 ▪  Reorganização do sistema financeiro internacional, de 
acordo com as exigências dos grandes complexos empre-
sariais e dos países desenvolvidos, bem como o rápido 
descolamento de imensas somas de dinheiro e a interdepen-
dência de praticamente todas as bolsas de valores.
 ▪  Avanços da microeletrônica, uma verdadeira revolução na 
informática, que influencia os mais diversos setores da vida 
social, acelerando os transportes, os fluxos de informação, 
encurtando o tempo e o espaço.
 ▪  Expansão mundial do neoliberalismo, contrário à interfe-
rência dos governos na economia, que deve ser regida pela 
lei da oferta e a procura (“a mão invisível”, dos economistas 
clássicos liberais, como Adam Smith).
 ▪  Consequentemente, ocorre o enfraquecimento dos 
Estados, pois os governos estão perdendo seu controle da 
economia. 
 ▪  Uso do inglês como língua universal, facilitando as trocas 
de informação entre diferentes pessoas, grupos e povos.
 ▪  Transformação dos espaços nacionais em espaços da 
economia internacional, o que provoca a perda da ideia de 
fronteiras nacionais diante dos fluxos econômicos e finan-
ceiros globais.
 ▪  Aceleração de todas as formas de circulação e comunica-
ção de pessoas, mercadorias e ideias.
 ▪  Desenvolvimento de uma consciência ecológica plane-
tária, a partir da identificação de problemas ambientais 
globais, como efeito estufa, chuva ácida, buraco na camada 
de ozônio etc, que afetam a todos, não obedecendo a fron-
teiras políticas.

A Geopolítica é a ciência que se concentra na utilização de 
poder político sob determinado território. Em uma visão mais 
prática, a geopolítica compreende as análises de geografia, his-
tória e ciências sociais mescladas com teoria política em vários 
níveis, desde o Estado até o internacional-mundial.

O conceito de geopolítica começou a ser desenvolvido a 
partir da segunda metade do século XIX, por conta da redefi-
nição de fronteiras na Europa e do expansionismo das nações 
europeias, o que ficou conhecido como imperialismo ou ainda 
neocolonialismo.

O espaço geográfico não deveria ser o único objetivo de uma 
nação, pois seria preciso considerar o tempo histórico, as ações 
humanas e demais interações, o que na verdade acabou 

Todos esses fatos estão diretamente relacionados com o 
mundo pós Guerra Fria, onde nasce uma nova ordem mundial, 
com novas discussões sobre o espaço geopolítico, onde se desen-
volve a globalização. Vejamos:

Em todos os setores da vida social, ouve-se falar de uma nova 
ordem mundial. A conjunção de uma crescente internacionaliza-
ção e interdependência dos mercados com a formação de áreas 
de livre comércio e a chamada Terceira Revolução Tecnológica 
caracterizam atualmente a globalização da economia. A globali-
zação tem aparecido como uma nova diretriz para a organização 
da economia dos mais diferentes países do mundo, atingindo 
todos os setores da organização social. As metáforas da globali-
zação estão por aí (Ianni, 1997): fim do Estado, fim da Geografia, 
fim da História, mundialização, aldeia global, mercado único 
etc. No entanto é preciso lembrar que o capitalismo sempre foi 
internacional.

O movimento de expansão é uma tendência inerente ao ca-
pitalismo. Já em 1848 Marx e Engels, no Manifesto do Partido 
Comunista, entre outros escritos, apontavam a tendência à ex-
pansão do capitalismo como uma característica deste modo de 
organização da produção: “...Impelida pela necessidade de mer-
cados sempre novos, a burguesia invade todo o globo. Necessita 
estabelecer-se em toda parte, explorar em toda parte, criar vín-
culos em toda parte.” (Marx & Engels, 1968, p.26-7).

Em resumo, a Nova Ordem Mundial é um conceito político 
e econômico que se refere ao contexto histórico do mundo pós-
-Guerra Fria. Estabeleceu-se no fim da década de 80, com a queda 
do muro de Berlim (1989), no quadro das transformações ocorri-
das no Leste Europeu com a desintegração do bloco soviético. O 
termo Nova Ordem Mundial é aplicado de forma abrangente. Em 
um contexto atual, pode se referir também à importância das no-
vas tecnologias em um mundo progressivamente globalizado e às 
novas formas de controle tecnológico sobre as pessoas. A Nova 
Ordem Mundial busca garantir o desenvolvimento do capitalis-
mo e estrutura-se a partir de uma hierarquização de países, de 
acordo com seu nível de desenvolvimento do capitalismo e estru-
tura-se a partir de uma hierarquização de países, de acordo com 
seu nível de desenvolvimento e de especialização econômica.

O uso de palavras como mundialização, internacionaliza-
ção, planetarização, como sinônimo de globalização. Porem nem 
sempre são sinônimos entre si. Certamente, são muito próximos, 
mas têm também algumas diferenças, por vezes muito claras, 
outras vezes muito sutis. Globalização é o nível mais elevado da 
internacionalização. Com a globalização, o mundo torna-se cada 
vez menor. Novos termos foram criados para identificar essa 

GEOGRAFIA GERAL: A NOVA ORDEM MUNDIAL, O 
ESPAÇO GEOPOLÍTICO E A GLOBALIZAÇÃO
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Relevo

O relevo do Brasil tem formação antiga e atualmente exis-
tem várias classificações para o mesmo. Entre elas, destacam-se 
as dos seguintes professores:

 ▪ Aroldo de Azevedo - esta classificação data de 1940, sen-
do a mais tradicional. Ela considera principalmente o nível 
altimétrico para determinar o que é um planalto ou uma 
planície.
 ▪  Aziz Nacib Ab’Saber - criada em 1958, esta classificação 
despreza o nível altimétrico, priorizando os processos geo-
morfológicos, ou seja, a erosão e a sedimentação. Assim, o 
professor considera planalto como uma superfície na qual 
predomina o processo de desgaste, enquanto planície é con-
siderada uma área de sedimentação.
 ▪  Jurandyr Ross - é a classificação mais recente, criada em 
1995. Baseia-se no projeto Radambrasil, um levantamento 
feito entre 1970 e 1985, onde foram tiradas fotos aéreas da 
superfície do território brasileiro, por meio de um sofisticado 
radar. Jurandyr também utiliza os processos geomorfológi-
cos para elaborar sua classificação, destacando três formas 
principais de relevo:
 1) Planaltos
 2) Planícies
 3) Depressões

Sendo que: 
 ▪  Planalto é uma superfície irregular, com altitude acima de 
300 metros e produto de erosão. 
 ▪  Planície é uma área plana, formada pelo acúmulo recente 
de sedimentos.
 ▪  Depressão é uma superfície entre 100 e 500 metros de 
altitude, com inclinação suave, mais plana que o planalto e 
formada por processo de erosão.

O território brasileiro é constituído, basicamente, por gran-
des maciços cristalinos (36%) e grandes bacias sedimentares 
(64%). Aproximadamente 93% do território brasileiro apresenta 
altitudes inferiores a 900 m. Em grande parte as estruturas geoló-
gicas são muito antigas, datando da Era Paleozóica à Mesozóica, 
no caso das bacias sedimentares, e da Era Pré-Cambriana, caso 
dos maciços cristalinos.

As bacias sedimentares formam-se pelo acúmulo de se-
dimentos em depressão. É um terreno rico em combustíveis 
fósseis, como carvão, petróleo, gás natural e xisto betuminoso. 
Os maciços são mais antigos e rígidos e se caracterizam pela pre-
sença de rochas cristalinas, como granitos e gnaisses, e são ricos 
em riquezas minerais metálicas, como ferro e manganês.

GEOGRAFIA DO BRASIL:  A NATUREZA BRASILEIRA 
(RELEVO, HIDROGRAFIA, CLIMA E VEGETAÇÃO)

lançando as bases para uma geografia regional. Assim, a so-
berania sobre um território estaria vinculada ao conhecimento 
regional, como a compreensão das formas de relevo, aspectos 
climáticos, economia, população, etc.

O período conhecido como Guerra Fria expressou muitos 
dos princípios da geopolítica, pois envolveu uma grande disputa 
ideológica e territorial entre duas potências, a União Soviética 
e os Estados Unidos, com grande ênfase no papel do Estado no 
que tange às decisões estratégicas e na definição de valores e 
padrões sociais.

Com o fim da Guerra Fria, as maiores discussões geopolíticas 
se voltam ao combate ao terrorismo, à questão nuclear, às rede-
finições de fronteiras nos países africanos e do Oriente Médio e 
até mesmo aos problemas socioambientais. 

Os Principais problemas ambientais1
 ▪  Poluição do ar por gases poluentes, gerados principal-
mente pela queima de combustíveis fósseis (carvão mineral, 
gasolina e diesel) e indústrias;
 ▪  Poluição de rios, lagos, mares e oceanos provocados por 
despejos de esgotos e lixo, acidentes ambientais (vazamento 
de petróleo), etc;
 ▪  Poluição do solo provocada por contaminação (agrotóxi-
cos, fertilizantes e produtos químicos) e descarte incorreto 
de lixo;
 ▪  Queimadas em matas e florestas como forma de ampliar 
áreas para pasto ou agricultura;
 ▪  Desmatamento com o corte ilegal de árvores para comer-
cialização de madeira;
 ▪  Esgotamento do solo (perda da fertilidade para a agricultu-
ra), provocado por seu uso incorreto;
 ▪  Diminuição e extinção de espécies animais, provocados 
pela caça predatória e destruição de ecossistemas;
 ▪  Falta de água para o consumo humano, causado pelo uso 
irracional (desperdício), contaminação e poluição dos recur-
sos hídricos;
 ▪  Acidentes nucleares que causam contaminação do solo 
por centenas de anos. Podemos citar como exemplos os aci-
dentes nucleares de Chernobyl (1986) e na Usina Nuclear de 
Fukushima no Japão (2011);
 ▪  Aquecimento global, causado pela grande quantidade de 
emissão de gases do efeito estufa;
 ▪  Diminuição da camada de ozônio, provocada pela emis-
são de determinados gases (CFC, por exemplo) no meio 
ambiente.

1 “Problemas ambientais” em Só Geografia. Virtuous Tecnologia da 
Informação, 2007-2020. 

OS PRINCIPAIS PROBLEMAS AMBIENTAIS
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 ▪  A barra de pesquisa, onde você pode digitar para localizar 
programas, arquivos e configurações de forma rápida.

Programas e interação com o usuário
Para entender melhor as funções categorizadas no Windows 

10, vamos dividir os programas por categorias, explorando as 
possibilidades que cada um oferece para o usuário.

Música e Vídeo: O Windows Media Player é o player nativo 
do sistema, projetado para reproduzir músicas e vídeos, propor-
cionando uma experiência multimídia completa. Suas principais 
funcionalidades incluem:

 ▪  Organização de bibliotecas: gerencie arquivos de música, 
fotos e vídeos armazenados no computador.
 ▪  Reprodução de mídia: toque músicas e vídeos em diversos 
formatos compatíveis.
 ▪  Criação de playlists: organize suas músicas em listas perso-
nalizadas para diferentes ocasiões.
 ▪  Gravação de CDs: transfira suas playlists para CDs de ma-
neira prática.
 ▪  Sincronização com dispositivos externos: conecte dispo-
sitivos de armazenamento e transfira sua mídia facilmente.

WINDOWS 10
O Windows 10 é um sistema operacional desenvolvido pela 

Microsoft, amplamente utilizado em computadores pessoais, 
laptops e dispositivos híbridos. Ele oferece uma interface intui-
tiva e recursos que facilitam a produtividade, o entretenimento 
e a conectividade.

Área de trabalho
A área é o espaço principal de trabalho do sistema, onde você 

pode acessar atalhos de programas, pastas e arquivos. O plano 
de fundo pode ser personalizado com imagens ou cores sólidas, 
e os ícones podem ser organizados conforme sua preferência. 
Além disso, a barra de tarefas na parte inferior centraliza funções 
como:

 ▪  Botão Iniciar: acesso rápido aos aplicativos e configurações.
 ▪  Barra de pesquisa: facilita a busca de arquivos e aplicati-
vos no sistema.
 ▪  Ícones de aplicativos: mostram os programas em execu-
ção ou fixados.
 ▪  Relógio e notificações: localizados no canto direito para 
visualização rápida.

Uso dos menus
Os menus no Windows 10 são projetados para facilitar o 

acesso a diversas funções e aplicativos. Ao clicar no botão Iniciar, 
você encontrará:

 ▪  Uma lista dos programas instalados.
 ▪  Atalhos para aplicativos fixados.

MS-WINDOWS 10: CONCEITO DE PASTAS, DIRETÓRIOS, 
ARQUIVOS E ATALHOS, ÁREA DE TRABALHO, ÁREA 

DE TRANSFERÊNCIA, MANIPULAÇÃO DE ARQUIVOS E 
PASTAS, USO DOS MENUS, PROGRAMAS E APLICATIVOS, 

INTERAÇÃO COM O CONJUNTO DE APLICATIVOS 
MS-OFFICE 2016

NOÇÕES DE INFORMÁTICA
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 ▪  Quando executamos comandos como “Colar” ou “Ctrl + 
V”, estamos colando, isto é, estamos pegando o que está gra-
vado na área de transferência.

Manipulação de arquivos e pastas
A caminho mais rápido para acessar e manipular arqui-

vos e pastas e outros objetos é através do “Meu Computador”. 
Podemos executar tarefas tais como: copiar, colar, mover arqui-
vos, criar pastas, criar atalhos etc.

Ferramentas do sistema
 ▪  A limpeza de disco é uma ferramenta importante, pois o 
próprio Windows sugere arquivos inúteis e podemos sim-
plesmente confirmar sua exclusão.

 ▪  O desfragmentador de disco é uma ferramenta muito im-
portante, pois conforme vamos utilizando o computador os 
arquivos ficam internamente desorganizados, isto faz que 
o computador fique lento. Utilizando o desfragmentador o 
Windows se reorganiza internamente tornando o computa-
dor mais rápido e fazendo com que o Windows acesse os 
arquivos com maior rapidez.

Conceito de pastas e diretórios
Pasta algumas vezes é chamada de diretório, mas o nome 

“pasta” ilustra melhor o conceito. Pastas servem para organizar, 
armazenar e organizar os arquivos. Estes arquivos podem ser 
documentos de forma geral (textos, fotos, vídeos, aplicativos 
diversos).

Lembrando sempre que o Windows possui uma pasta com o 
nome do usuário onde são armazenados dados pessoais.

Dentro deste contexto temos uma hierarquia de pastas.

No caso da figura acima temos quatro pastas e quatro 
arquivos.

Arquivos e atalhos
Como vimos anteriormente: pastas servem para organiza-

ção, vimos que uma pasta pode conter outras pastas, arquivos 
e atalhos.

 ▪  Arquivo:  é um item único que contém um determinado 
dado. Estes arquivos podem ser documentos de forma geral 
(textos, fotos, vídeos e etc..), aplicativos diversos, etc.
 ▪  Atalho:  é um item que permite fácil acesso a uma deter-
minada pasta ou arquivo propriamente dito.

Área de transferência
A área de transferência é muito importante e funciona em 

segundo plano. Ela funciona de forma temporária guardando vá-
rios tipos de itens, tais como arquivos, informações etc.

 ▪  Quando executamos comandos como “Copiar” ou “Ctrl + 
C”, estamos copiando dados para esta área intermediária.
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 ▸ Direito à Privacidade
Para o estudo do Direito Constitucional, a privacidade é gê-

nero, do qual são espécies a intimidade, a honra, a vida privada 
e a imagem. De maneira que, os mesmos são invioláveis e a eles 
assegura-se o direito à indenização pelo dano moral ou material 
decorrente de sua violação.

 ▸ Direito à Honra
O direito à honra almeja tutelar o conjunto de atributos per-

tinentes à reputação do cidadão sujeito de direitos, exatamente 
por tal motivo, são previstos no Código Penal.

 ▸ Direito de Propriedade
É assegurado o direito de propriedade, contudo, com res-

trições, como por exemplo, de que se atenda à função social da 
propriedade. Também se enquadram como espécies de restrição 
do direito de propriedade, a requisição, a desapropriação, o con-
fisco e o usucapião.

Do mesmo modo, é no direito de propriedade que se as-
seguram a inviolabilidade do domicílio, os direitos autorais 
(propriedade intelectual) e os direitos reativos à herança.

Destes direitos, emanam todos os incisos do Art. 5º, da 
CF/88, conforme veremos abaixo:

TÍTULO II
DOS DIREITOS E GARANTIAS FUNDAMENTAIS

CAPÍTULO I
DOS DIREITOS E DEVERES INDIVIDUAIS E 

COLETIVOS

Art. 5º Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qual-
quer natureza, garantindo - se aos brasileiros e aos estrangeiros 
residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, 
à igualdade, à segurança e à propriedade, nos termos seguintes:

I - homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações, 
nos termos desta Constituição;

II - ninguém será obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma 
coisa senão em virtude de lei;

III - ninguém será submetido a tortura nem a tratamento de-
sumano ou degradante;

IV - é livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o 
anonimato;

V - é assegurado o direito de resposta, proporcional ao agra-
vo, além da indenização por dano material, moral ou à imagem;

VI - é inviolável a liberdade de consciência e de crença, sen-
do assegurado o livre exercício dos cultos religiosos e garantida, 
na forma da lei, a proteção aos locais de culto e a suas liturgias;

VII - é assegurada, nos termos da lei, a prestação de assistên-
cia religiosa nas entidades civis e militares de internação coletiva;

Dos Direitos E Garantias Fundamentais
Os direitos individuais estão elencados no caput do Artigo 5º 

da CF. São eles:

 ▸ Direito à Vida
O direito à vida deve ser observado por dois prismas: o direi-

to de permanecer vivo e o direito de uma vida digna.
O direito de permanecer vivo pode ser observado, por 

exemplo, na vedação à pena de morte (salvo em caso de guerra 
declarada).

Já o direito à uma vida digna, garante as necessidades vitais 
básicas, proibindo qualquer tratamento desumano como a tor-
tura, penas de caráter perpétuo, trabalhos forçados, cruéis, etc.

 ▸ Direito à Liberdade
O direito à liberdade consiste na afirmação de que ninguém 

será obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma coisa, senão em 
virtude de lei. Tal dispositivo representa a consagração da auto-
nomia privada.

Trata-se a liberdade, de direito amplo, já que compreende, 
dentre outros, as liberdades: de opinião, de pensamento, de lo-
comoção, de consciência, de crença, de reunião, de associação e 
de expressão.

 ▸ Direito à Igualdade
A igualdade, princípio fundamental proclamado pela 

Constituição Federal e base do princípio republicano e da demo-
cracia, deve ser encarada sob duas óticas, a igualdade material e 
a igualdade formal.

A igualdade formal é a identidade de direitos e deveres con-
cedidos aos membros da coletividade por meio da norma.

Por sua vez, a igualdade material tem por finalidade a busca 
da equiparação dos cidadãos sob todos os aspectos, inclusive o 
jurídico. É a consagração da máxima de Aristóteles, para quem 
o princípio da igualdade consistia em tratar igualmente os 
iguais e desigualmente os desiguais na medida em que eles se 
desigualam.

Sob o pálio da igualdade material, caberia ao Estado promo-
ver a igualdade de oportunidades por meio de políticas públicas 
e leis que, atentos às características dos grupos menos favoreci-
dos, compensassem as desigualdades decorrentes do processo 
histórico da formação social.

CONSTITUIÇÃO FEDERAL: TÍTULO II – DOS DIREITOS E 
GARANTIAS FUNDAMENTAIS: CAPÍTULO I – DOS DIREI-
TOS E DEVERES INDIVIDUAIS E COLETIVOS;  CAPÍTULO 

IV – DOS DIREITOS POLÍTICOS

NOÇÕES DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
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XXVII - aos autores pertence o direito exclusivo de utilização, 
publicação ou reprodução de suas obras, transmissível aos her-
deiros pelo tempo que a lei fixar;

XXVIII - são assegurados, nos termos da lei:
a) a proteção às participações individuais em obras coletivas 
e à reprodução da imagem e voz humanas, inclusive nas ati-
vidades desportivas;
b) o direito de fiscalização do aproveitamento econômico 
das obras que criarem ou de que participarem aos criadores, 
aos intérpretes e às respectivas representações sindicais e 
associativas;
XXIX - a lei assegurará aos autores de inventos industriais 

privilégio temporário para sua utilização, bem como proteção 
às criações industriais, à propriedade das marcas, aos nomes de 
empresas e a outros signos distintivos, tendo em vista o interesse 
social e o desenvolvimento tecnológico e econômico do País;

XXX - é garantido o direito de herança;
XXXI - a sucessão de bens de estrangeiros situados no País 

será regulada pela lei brasileira em benefício do cônjuge ou dos 
filhos brasileiros, sempre que não lhes seja mais favorável a lei 
pessoal do «de cujus»;

XXXII - o Estado promoverá, na forma da lei, a defesa do 
consumidor;

XXXIII - todos têm direito a receber dos órgãos públicos in-
formações de seu interesse particular, ou de interesse coletivo ou 
geral, que serão prestadas no prazo da lei, sob pena de respon-
sabilidade, ressalvadas aquelas cujo sigilo seja imprescindível à 
segurança da sociedade e do Estado; (Regulamento) (Vide Lei nº 
12.527, de 2011)

XXXIV - são a todos assegurados, independentemente do pa-
gamento de taxas:

a) o direito de petição aos Poderes Públicos em defesa de 
direitos ou contra ilegalidade ou abuso de poder;
b) a obtenção de certidões em repartições públicas, para de-
fesa de direitos e esclarecimento de situações de interesse 
pessoal;
XXXV - a lei não excluirá da apreciação do Poder Judiciário 

lesão ou ameaça a direito;
XXXVI - a lei não prejudicará o direito adquirido, o ato jurídi-

co perfeito e a coisa julgada;
XXXVII - não haverá juízo ou tribunal de exceção;
XXXVIII - é reconhecida a instituição do júri, com a organiza-

ção que lhe der a lei, assegurados:
a) a plenitude de defesa;
b) o sigilo das votações;
c) a soberania dos veredictos;
d) a competência para o julgamento dos crimes dolosos con-
tra a vida;
XXXIX - não há crime sem lei anterior que o defina, nem pena 

sem prévia cominação legal;
XL - a lei penal não retroagirá, salvo para beneficiar o réu;
XLI - a lei punirá qualquer discriminação atentatória dos di-

reitos e liberdades fundamentais;
XLII - a prática do racismo constitui crime inafiançável e im-

prescritível, sujeito à pena de reclusão, nos termos da lei;

VIII - ninguém será privado de direitos por motivo de crença 
religiosa ou de convicção filosófica ou política, salvo se as invocar 
para eximir - se de obrigação legal a todos imposta e recusar - se 
a cumprir prestação alternativa, fixada em lei;

IX - é livre a expressão da atividade intelectual, artística, 
científica e de comunicação, independentemente de censura ou 
licença;

X - são invioláveis a intimidade, a vida privada, a honra e a 
imagem das pessoas, assegurado o direito a indenização pelo 
dano material ou moral decorrente de sua violação;

XI - a casa é asilo inviolável do indivíduo, ninguém nela po-
dendo penetrar sem consentimento do morador, salvo em caso 
de flagrante delito ou desastre, ou para prestar socorro, ou, du-
rante o dia, por determinação judicial;(Vide Lei nº 13.105, de 
2015)(Vigência)

XII - é inviolável o sigilo da correspondência e das comuni-
cações telegráficas, de dados e das comunicações telefônicas, 
salvo, no último caso, por ordem judicial, nas hipóteses e na for-
ma que a lei estabelecer para fins de investigação criminal ou 
instrução processual penal;(Vide Lei nº 9.296, de 1996)

XIII - é livre o exercício de qualquer trabalho, ofício ou profis-
são, atendidas as qualificações profissionais que a lei estabelecer; 

XIV - é assegurado a todos o acesso à informação e resguarda-
do o sigilo da fonte, quando necessário ao exercício profissional; 

XV - é livre a locomoção no território nacional em tempo de 
paz, podendo qualquer pessoa, nos termos da lei, nele entrar, 
permanecer ou dele sair com seus bens;

XVI - todos podem reunir - se pacificamente, sem armas, em 
locais abertos ao público, independentemente de autorização, 
desde que não frustrem outra reunião anteriormente convocada 
para o mesmo local, sendo apenas exigido prévio aviso à autori-
dade competente;

XVII - é plena a liberdade de associação para fins lícitos, ve-
dada a de caráter paramilitar;

XVIII - a criação de associações e, na forma da lei, a de 
cooperativas independem de autorização, sendo vedada a inter-
ferência estatal em seu funcionamento;

XIX - as associações só poderão ser compulsoriamente dis-
solvidas ou ter suas atividades suspensas por decisão judicial, 
exigindo - se, no primeiro caso, o trânsito em julgado;

XX - ninguém poderá ser compelido a associar - se ou a per-
manecer associado;

XXI - as entidades associativas, quando expressamente auto-
rizadas, têm legitimidade para representar seus filiados judicial 
ou extrajudicialmente;

XXII - é garantido o direito de propriedade;
XXIII - a propriedade atenderá a sua função social;
XXIV - a lei estabelecerá o procedimento para desapropria-

ção por necessidade ou utilidade pública, ou por interesse social, 
mediante justa e prévia indenização em dinheiro, ressalvados os 
casos previstos nesta Constituição;

XXV - no caso de iminente perigo público, a autoridade com-
petente poderá usar de propriedade particular, assegurada ao 
proprietário indenização ulterior, se houver dano;

XXVI - a pequena propriedade rural, assim definida em lei, 
desde que trabalhada pela família, não será objeto de penho-
ra para pagamento de débitos decorrentes de sua atividade 
produtiva, dispondo a lei sobre os meios de financiar o seu 
desenvolvimento;
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